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A cultura do sorgo ainda se encontra, na Região do Alto Rio Grande, em pos i 

ção secundária quanto a sua exploração , apesar de apresentar potencialidade nos 

aspectos de tolerância ã seca e produ tividade. 

É de se supor que sua exploração , at ualmente quase desconhecida dos agricu.!:. 

tores da região, venha se tornar gignificativa. 

Assim, e a par da necessidade de contribuir para a minimização do problema 

forrageiro regi onal, e l aborou- s e o presente es tudo . Este visa definir linha ­

gens de sorgo que melhor se adaptam às condições locais e que apresentem, con 

comitantemente , al t a produtividade de gr ão. 

BRITO (1976), estudando o comportamento de 492 cultivar es de sorgo na Ui 

croregião 131 , no ano agrícola de 1975 / 76 , concluiu que : a ) os resultados obti 

dos foram muito bons, fornecendo subs ídios de alta i mportância para futuros 

trabalhos a serCT.l desenvolvidos na Regi ão do Al t o Ri o Grande; b) a cultura do 

sorgo pode ser perfeitamente desenvolvida nas condições de seq~eiro, tanto p~ 

r a produção de grãos como par a forr agem; c) a r ebrota, após corte para colhei­

t a dos grãos e/ou massa verde , demons trou s er um excel ente suporte para alimen 

t ação do gado no período seco, de mai o a julho . 

~ 1. Projeto Sorgo - Subprojeto: Intr odução c Avaliação de Cultivares de 
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~ Graní f. ero nas MRH' s 131 e l32. 
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2. MATERIAIS E Ml!:TODOS 

o trabalho constou de um Ensaio ' Nac i ona l de Sorgo Granífero , instalado no 

Município de Riachão das Neves , no ano agrícola de 1976/77. Essa zona caracte 

riza-se por apresentar dois períodos def inidos : es tação seca, de maio a outu­

bro e estação chuvosa, de novembro e abril, com precipitação anual media de 

1020 mm. As t emperaturas anuais máximas medi as variam de 34 a 379C no período 

de setembro a outubro, com mínimas mé~i as de 12 a l49C no período de j unho a 

agos to. A umidade r e l at iva do ar var i a de 40 a 60% no período de agosto a ou . 

tubro, atingindo 85 a 90% no período de janeiro a março. A altitude esta em 

torno de 470 metros. · O solo pre tence ao grupo Latossolo Vermelho. 

No quadro I estão r epresentadas as car ac t er ísticas químicas do solo. 

QUADRO I. Ana lise Química do Solol 

CARACTERIZAÇÃO QUÍMICA 

pH em agua 5,3 

Fósforo (P) ppm 0 , 4 

Pot ássio (K) ppm 143 

Ca l cio • M.:lgnes i o 5 , 1 

Alumínio e . mg /lOO ml Tfsa 0 , 1 

O ensaio foi planejado pelo Centr.:l Nacional de Pesquisa de Hilho e Sorgo, 

utilizando-se no experimento cult ivares comerciais de sorgo de empresas nacio 

nais e estrangeiras especializadas 1. 0 r amo . O de lineament o experimenta l usado 

foi o lattice balanceado 4x4 com 4 repetições . 

As parce l as for am cons t ituídas d~ 4 f ileiras de 5,OOm de comprimento , dis 

tanciadas de O, 7Om; foram col ocadas 40- 45 sementes por metro linear de sulco, 

ef e tuando-s e o desbas te para 15 plm.t as aos 19 dias após o plantio. As duas 

fileiras laterais foram cons ider adas coreo bord adura . 

O plantio foi r ealizado no dia 25.11.76 e a colheita em 16.03.77. 

Realizou-se uma adubação bás i ca c~w 

50 e 100 Kg/ha, r espectivamente . A dose 

nitrogênio e fósforo, na quantidade de 

t otal de fósforo e 1/3 da dos e de ni 

1. Analise ef atuada na Seção de Solos do CNPHF . 
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trogênio foram aplicados por ocasião do plantio, no fundo do sulco das semen­

tes ; o restante do nitrogênio foi apl icado em cobertura aos 42 dias após o 

plantio. 

Foram anotados os dados referentes ao plantio, emergência, desbaste:'stands" 

inicial e final, florescimento, acamamento, altura de plantas, nUmero de panf 

cuIas colhidas, peso das panículas colhidas, peso dos graos, e umidade na co 

lheita. 

A umidade foi determinada retirando-se amostras de graos para todos os tra 

tamentos e repetições, utilizando-se o aparelho Steinlite modêlo 400 G. Com 

os valores obtidos, fez-se a correção para a umidade tie 15,5%, constantes p~ 

r a todos os tratamentos. 

Os tratos culturais e fitossanitários realizados foram os normais para a 

cultura do sorgo. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

o ensaio foi instalado em uma área onde se processou o arras tamento invo 

luntário da camada superficial do solo. 

Foi observado o comportamento de 16 cultivares, sendo a media de produção 

do ensaio em torno de 5000 Kg/ha. Não houve acamamento, ataque de passaros, 

ocorrência de doenças nem incidência da mosquinha do sorgo. 

Os resultados estão apresentados nos quadr os I, 2, 3, 4 e 5 para a análise 

~ da variância dos dados obtidos no ensai o com relação ao teste F, dados medios 
~ 

~ referentes a altura de plantas , nUmero de panículas colhidas , peso das paníc~ 

las e peso dos grãos . O ensaio foi analisado em blocos ao acaso. 
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QUADRO 1. Análise da variância dos dados obtidos no ensaio (valores de F) 

F. V. G.L. Altura de N9 Panícu1as Peso das Peso dos 
Plantas colhidas Eanículas -sraos 

Blocos 3 2,10 14,78** 0,19 0,73 

Tratamentos 15 10,60** 2,07 1 ,19 1 ,43 

Resíduo 45 

C.V . (%) 6,45 7,00 17 , 38 16,46 

(**) Significativo ao nível de 1% de probabilidade. 

(* ) Significativo ao nível de 5% de probabilidade. 

QUADRO 2. Dados medios referentes a altura de plantas 

CULTIVARES ~DIAS (1) 

DEKALB Br 64 155,00 a 

DEKALB D 60 141 , 75 ab 

PIONEER B 815 138,75 abc 

DEKALB E 57a 137,50 abcd 

TROPIC 137 , 25 abcd 

C 102 128,25 bcde 

IPB 8016 127,75 bcde 

DOURADO M 127,50 bcdef 

NK 233 123 , 50 bcdef 

PIONEER 8311 122,25 bcdef 

CORD 1216 118,75 cdef 

IPB 8032 116,75 def 

IPB 8030 114 ,0 ef 

IPB 8014 112 , 50 ef 

TE Yl01 109 , 50 ef 

IPB 8012 107 , 00 f 

d.m.s. (Tukey a 5%) * 28,78 

(1) As cultivares cujas medias sao separadas pela mesma letra não diferem si~ 

nificativamente, entre sí, pelo teste de Tukey a 5%. 
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QUADRO 3 . Dados medios referentes ao número de panlcu1as colhidas 

CULTIVARES Mr:DIAS (1) 

PIONEER B 815 12,93 a 

IPB 8032 12,08 ab 

CORO 1216 12 , 05 ab 

TROPIC 11,93 ab 

NI 233 11,78 ab 

PIONEER 8311 11 , 68 ab 

DEKALB Br 64 11,48 ab 

IPB 8016 11,40 ab 

IPB 8012 11 ,38 ab 

IPB 8014 11,30 ab 

DEKALB E 57a 11,17 ab 

C 102 11,03 ab 

TE Yl01 11,00 ab 

IPB 8030 10 , 98 ab 

DOURADO M 10,90 ab 

DEKALB D 60 10 , 43 b 

d.m.s. (Tukey a 5%) * 2,16 

(1) As cultivares cujas medias são separadas pela mesma letra não diferem sia 

nificativamente, entre sI, pel o teste de Tukey a 5% . 



QUADRO 4. Dados medios referentes ao peso das panículas (g/p) 

CULTIVARES 

IPB 8016 

TROPIC 

TE YlOl 

DEKALB D 60 

C 102 

IPB 8012 

IPB 8032 

IPB 8030 

PIONEER 8311 

DOURADO M 

PIONEER B 815 

DEKALB E 57a 

DEKALB Br 64 

CORD 1216 

NK 233 

IPB 8014 

M2DIAS (1) 

8 250,00 

7 393,00 

6 785,50 

6 643,00 

6 607,00 

6 571 , 30 

6 429,00 

6 428 , 30 

6 357 , 00 

6 214,00 

6 143 , 00 

6 143,00 

6 108,00 

6 072 , 00 

5 857 , 00 

5 750 , 00 

(1) Não houve diferença significativa entre as medias dos tratamentos. 

06 
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QUADRO 5. Dados médios referentes ao peso dos grãos (Kg/ha) 

CULTIVARES l-lÉDIAS (1) 

IPB 8016 6 321,00 

TROPIC 5 892,50 

TE Y101 5 428,50 

PIONEER 8311 5 142,80 

IPB 8032 5 107,30 

IPB 8030 5 035,50 

IPB 8012 5 000,00 

PIONEER B 815 5 000,00 

C 102 5 000,00 

DOURADO M 4 964,30 

DEKALB D 60 4 893,00 

CORO 1216 4 678 ,50 

DEKALB Br 64 4 642 , 70 

NK 233 4 571,50 

IPB 8014 4 535,50 

DEKALB E 57a 4 428 , 50 

(1) Não houve diferença significativa entre as médias dos tratamentos. 
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4. CONCLUSÕES 

O estudo foi realizado no município de Riachão das Neves onde se obs ervou o 

comportamento de 16 cultivares de sorgo granifero em um láttice 

4x4, no ane agrícola de 1976/77. 

Do presente estudo, pode-se tirar as seguivtes conclusões : 

balanceado 

a) As cultivares "IPB 8016", "TROPIC" ," TE Y10l" e "PIONEER" apresentaram prod~ 

ção de 6320, 5890, 5420, 5140 Kg/ha, respectivamente; 

b) Não houve ataque de pássaros nem incidência da 

(Contarinea sorghicola); 

"mosquinha do sorgo" 

c) As diferenças verificadas na altura de plantas c número de paniculas colhi 

das foram devidas as cultivares ; não houve diferença significativa para o peso 

das paniculas e peso dos grãos; 

d) O coeficiente de variação para a altura de plantas, numero de panículas co 

lhidas, peso das panículas e peso dos grãos, dá boa precisão aos ensaios. 
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